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1, Conceitos: 
e e 

adição ce números 

adição como uma operação paralela a união de conjuntos 

número escrito por diferentes têraos compostos 

equação 

variável 

2, Vocabulário oral: 

adicionando números 

mais 

adicionando a 

é igual a 

m es lugar de um níceral 

5 3, Vocabulário escritos aaa Sa Os 
ZETO 

quatro . 

cinco 

4, Discussão geral: Na introduoZo Aâste guia de ensino os diversos pes bo A Ai ed > 

graus fe abstração, partindo de conjuntos de objetos concretos pa- 

ra números expressos por numerais arábicos, forem descritos, Desde 
- L es 

que o desenvolvimento do conceito de número é mrandsmentes relevan 

a e 3 + Sn Ie te para o trahalho na Parte ., uma breve revisão dos níveis de abs 

tracão é necessária, Primeiramente, vamos considerar um exemplo no



. 

orau mais concreto, em conjunto consistindo de uma maçã e de una é 

pera, Fóderos manipular o referido conjunto de elementos, 

O seguinte nível de abstração é aquele da descrição do con- 

junto, usando a sonvencional representação de conjunto 

h a 

A segrinte, nós ebstreímos a consideração de uma proprieda- 

Ê, 

de do conjunto, aquela do número de seus elementos, A cardinalida 

ae do conjunto é expressa por: Z 
— 

maréRil COLD 
ne
 

Finalmente, o número associado com o conjunto pode ser ex - 

presso em têrmos gerais pelo numeral eráhico, 

a 

Com referência aos mesmos níveis de abstração,a operação PA 

com número, chamada adição; é introduzida paralelamente a mais con 

creta operação com conjuntos, a união, Consideremos um exemplo JA 

de união de conjuntos, no nível concreto, Podemos manipular os ele 

mortes do conjunto, constituido Ga maçã e da pera e 0 único elemen 

to de um segundo conjunto, uma laranja, Podemos colocá-los juntos/ 

para formar um nôvo conjunto, o conjunto cujos elementos são uma 

maçã, uma pera, e uma larenja, Uma renresentação dessa operação - 

    
uando passamos a cutro grau de abstração, no qual nós con 

> 5 4 E 

sideramos sômente o número de coisas nos conjuntos, a operação pa 

ralela não é com conjuntos mas com números, A operação, então, é 

a: " de adição, Notemos que o símbolo da operação é agora t 414, 

A Só nóriçáds 
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Podemos descrever esta operação de uma maneira Eeral,. sem ja 

utilizando os 

avaçeveos 

a 

coisas perticulares nos conjuntos, consideração dc 

numerais arábicos para os números, 
o 

26 qi es 

O objetivo dêste desenvolvimento é que as crianças comprecn 

] E 

ma 

dem ser a adição uma operação com números, relacionada com abpera- 

ção de colocar juntos elementos de distintos conjuntos, e, não, uma 

série de símbolos sem significação para ser memorizados juntamente 

com a apropriada resposta “otineira, As crianças devem ser encoras 

jadas a ler uma sentença matemática com cada símholo, tendo signi- 

ficaão explícito, da mesmo maneira que são encorajadas a ler e com 

saibam a relação da adição com a união as 

preender uma sentença em Inglês 

É importante que ei 

de conjuntos, Isto é feito claramente pela notação 'n no primeiro A 

igualmente importante que o las a 
rh 

números e reunir conjun- 

exemplo de adição da página 'T4, 

;» no segundo exemplo de adição 

reconheçam a diferençe entre adicionar 

Se, 

tos, Isto é ilustrado pela notação 

Considerárel cuidado dcve ser dispensado ao uso dos siímho- 

: Foirnem / 

LÁ . 

da página 74, 

los da operação, assim que as dues operações 

distintas na mente das crianças, União é uma operação realizada / 

o 

o) 

com conjuntos e o símholo -“2quado para a operação é o " U “ agi- 

%o é uma operação realizada com números, O símbolo apropriado na ç peraç 7 ra 
é expressa pcla rotação n ou / ra a operação é Vim linise a adeição 

por numerais arévi cos, 

O trabalho nesta seção enfatiza equações e a forma da .x/ 

sições matemáticas e as crianças apren- 

» lêem sentenças, Quando uma 

So aos Na 

equação, Equação são propos: 

dem a ler equações escritas como 

gentença incompleta é apresentada por exemplo, 1! Bal 

. docas quo OS



sites asoa 

terefa é completar a sentença de maneira que o resultado seja uma 

sentença verdadeira, O sírholo ! =" indica que a parte que felta 

fe
 

é igual a 2 42, Aresma propos cão pode ser expressa pela nota- 

ção 2 ha qual os números são associados com os conjuntos específi 

cos, Em um ou outro caso a adição é considerada uma generalização 

ao combinar famílias de coisas, ser a necessidade de considerar as 

próprias coisas. 

Ura compreensão da relação de igualdade é fundamental nara 
a 

ce 

o trabalho das crianças com ecuações, O 'halanco" da equação, a 4 

idéia de que um lado representa a vesma coisa que o outro lado, é 

talvés a chave de flexibilidade em aproximar que é essencial para 

o trabalho na Farte 5, O símbolo " =" e seu significado deve ser 

> salientado muitas vêzes, discriminação imediata dêste símholo / 

deve ser encorajada, De fato a criança deve aprender a unconura 

a solução de uma equação, primeirarente, localizando o simbolo pa 

xa igualdade e depais determinando as solicitações dêste problena 

em têrmos que a relação dêste simpolo expressa, 

O símbolo " =“ divide a sentença em duas partes que êle / 

dese trabalhar individualmente, 

A noção de relação entre as duas partes da equação, se bem 

estrbelecida, pode ser valiosa em prohlemas tais como segue: 

E = 2, Aquino número omitido não é a soma dos números A 

dados, Em vez Ge perguntarmos, “Que número adicionado a 2 é igual 

a 49" A outra veriação dêste exercício é& ——— +2 =4, 

Há ampla enidência de que exercícios, nos cuais a equação 

& apresentada em uma das duas formas acima constituem prohlemas 
D 3 p Pu

 

de maior dificuldade para o estudante principiante do que o tipo SE
 

padrão: 24 2% « À criança que sabe a soma de 2 e 2 pode Vl 

constientenente responder incorretamente quando,pela primeira Z 

apa is 

vez, enfrenta um exercicio tal comos 2 + —— =4, O êrro comum / 

“0000800



Ce “20004 40 

inicialmente feito é escrever "6! no claro, A criança responde ao 

fmholo !.+ “ simplesmente adicionando os únicos dois números das/ 

dosa Esta espécie de resposta pode ser especialmente valiosa ao */ 

professor, porque revela quase exatamente onde a confusão está, A 

| na não lê a sentença matemática com precisão, Fm particular,/ 

ignora o símbolo que expressa a importante relação na sentençe, o 

Bia pe 

Devemos dar ênfasea uma cuidadosa discriminação e acurada/ 

tradução dos símbolos da operação e da relação, o ! «+ e o dE 

A criança deve conscientizar que a tarefa não é apenas a de adi-/ 

cionar dois números, É, de fato, uma tarefa de completar a parte / 

que felta «da sentença e completar a sentença de uma maneira parti 

cular, Deve completar a sentença para que seja verdadeira, À pore/. 

ção da equação que é anda determina, naturalmente, o único número 

que o tprnará verdadeira, À compreensão do conceito de adição está 

implicits na solicitação da tarefa, 

mm têrmos de estrutura, a percepção da criança sôbre o pro- 

blema seria sua divisão do símbolo ! = " em duas partes ,Netas duas 

partes devem referir-se, em última análise, ao mesmo número.Por / 

RO] no Remo laio, 2 j—=4"4, o numeral da direita do sim- 

pese: número 4,10 símbol 
poli o dede Semi ans o “Eêrmo) SA es scuerda representa o     
mesma número, O têrmo ' completo deve ser “2 + 2" que representa o 

número quatro também, A relação, expressa pelo símbolo de igualda- 

de, deveria ser insistentemente enfatizada, ainda que tradicional- 

mente tenha recebido atenção insuficiente, nos primeiros anos do / 

estudo de Aritmética da criança, 

Há varios meios da criança ser levada a conscientização a A 
3 

equação, como uma relação entre duas cusntidades ou números, Indúbi 

3 

tavelmente cada professor descohrirá ou inventará outros que sejar 

anropriados para ela ou para sua cla eqMateriais de ensino concre- 

tos podem ser es cialmente henéficos para algumas criantas. ústes 

co ageas  



Doo 

podem ser muito simples; alguns objetos como tampas de garrafa que/ 

podem ser contados, podem ser usados para demonstêar sue duás quan 

tidades adicionadas de um lado são exatamenté Jguais & duÃs diferen 

tes quantidades adicionadas do outra SRD abbeátiso de igualdade / 

pode ser firmado pela ilustração de compara? diocós de atârdo com O 

tamanho Aparatos que têm unidades de mesmo tamanhe de tal modo aque 

à certas quantidades corresponde um tamanho e tamanhos de mesma me- 

aida indique que quantidades iguais faram usadas, Par exemplo, três 

unidades mais uma unidade equivalem quatro unidades em tamanho, Co= 

locando carretéis de madeira em dois pregos cravados, pode-se ilus- 

trar a mesma relação. O número de carretéis num pregr representa a Á 

aplicação da quantidade expressa por um lado da EQUAÇÃO « 

seguidamente, O simples estratagema de fazer um cfreulo em / 

volta do têrmo inteiro de cada lado da equação é suficiente para 

exprimir que a noção do símbolo Boss dh está separando & equação | em 

duas partes e mostrando a detnçõA ali ro as duas parteh, Por exemplo; 

EAV SEA | e | 

CEDER, pade euxiitar a elucidar A dolibitação sempre gue aquilo 

que está expresso dentro de um círeule'seja n mesmê que está / 

expresso dentro do outros, Também auxilia a desencorajar à tendência 

descuidada para adicionar através do simal de igual, 

gimiiarmente um exercício que proporeiomsa 09 fundamentos para 

a complementação das equações, na qual e numeral que falta fica â es 

querda do sinal de igualdade, é aquêle de escrever muitos têmos com 

postos diferentes do mepmo númera, Por exemplo, de quantas maneiras 

poderios representar ou designar à númera 6 ma formas cet. .. qyntlaçõer 

aênte exercício podem ser numerosas, devertidas e provoeadoras — de 

idéias, Nós podemos perguntar: nf possível designar a númera 9, eserg 

vendo o mesmo numeral exatamente duas vêzes?! au "É pessivel repre- 

gentar o número 9, escrevendo o mesmo numeral três vêzes?



esvanena 

/ Ou "Que números podem ser designados, escrevendo o mesmo numeral em 
“ 

embos os espaços em ..«t ve: ?! Outro tipo de exercício pede as cri 

anças que coloquen 08 símbolos ce operação e relação no lugar pró - 

prio; nuna equação em vez, de completarem os numerais, Como UM exem e 

plo , podernos epresentar as geguintes sequências: 5be7 e 651, Em cada 

] vma, os sírbolos ! +"! et= t devem ser escritos, nos lugares  / 

apropriados para formar uma equação. Assim, 5+ 2=7 e 6=5 +41 

| Trabalho com variáveis é introduzido na Parte 5, 08 exerci=/ 

| cios que se seguem fãcilmente são os de trabelho de "preencha - 08 

| - cleros'!!, Em vez do espaço VaBo, no qual deve o numeral ser escri= 

ts, uma letra variável é usada, A letra 'n'' ou !'m", etc, , pode ser 

introduzida como ur inúmero misterioso" ou simplesmente como uma 

jetra que está em lugar de um número, 4 chave do mistério é o número 

que é fornecido pela equação , por exemplo, 6+ 3 = np A tarefa é di 

zer que a número é igual an, de tal modo que se substituimos o nu- 

meral pelo 'nº, obtemos uma sentença verdadeira, Assim a tarefa é 

quasi cm oosdes primeiros problemas de complementação de séêntença, a 

com exceção de que o valor da variável é pedido(por exemplo, n = 9) 

em vez da complementação de uma equação imcompletas 

O objetivo dos exercícios com variáveis não é a introdução TA   das tecnicas algébricas, A ênfase está em apreender a operação de 

adição, files devem, entretanto, propiciar às crianças a oportunidas 

de de se familiarizarem com a noção de variáveis e seu uso em pro- 

plemas simples que não requerem técnicas para encontrarem sua solu 

ção, Com êstes exerefcios, como base, é possível construir gradual. 

mentr problemas mais & mais complexos e a transição para Álgebra / 

será fácil em classes posteriores. 

os conte údos das páginas 155 a 137 inclui material optativo. 

9 professor determinaria a possibilidade de introduzir êste material   
e asi maos '



E copê Pla 4) 2 a 

eee. osas 

ra uma classe inteira ou para parte dela, Referimi-nos a problemas 

com sequência, porque podemos descrever uma segitlência definida/ 

por quas etapas na solução, Isto não é, entretanto, uma descrição 

do processo psicológico envolvido na solução, 
s 

Um exemplo de problema com seqgllêneia és: 

2+ 2705 + ques a 

A primeira etapa é determinar que número está representado / 

pelo têrmo completo "2 + 4!!, Isto define o problema para a segun= 

da etapa, aquela de completar o têrmo "5 4 «,.e! à fim de que êle / 
“ 

também represente o número seis, 

finfase anterior dada sôbre a forma de equação a relação de 

igualdade e diferentes têrmos compostos, como nomes de um mesmo / 

número, proporcionam a fundamentação dêstes exercícios, à mesma ên- 

fase, atividades e auxílios de ensino que são sugeridos para o tra= 

balho com as primeiras equações como''préencha os claros", são apro 

priadas aos problemas com seqliência, 

Por causa da complexidade um pouco maior dos problemas com 

sequência, êles são considerados elgo mais  aífícil do queo outro 

material introduzido, Por isso êles são apresentados como optati- 

vos e podem ser tirados Esta secção não é pré-requisito para tras 

balho mais longo na série, O professor notaria, entretanto que a 

evidência sugere cue a maioria das erianças de habilidade média ou 

superior São capazes Ge realizações exitosas em problemas dêste tipo, 

É extremamente recomendado que a secção esteja atenta a crianças A 

que, segundo julgemento do professor, têm suficientes capacidades, 

A aprendizagem sôbre relações entre números que pode ser efetuada 

por êgtes problemas, as habilidades que são adquiridas, trabalhando 

com equações e o desafio apresentado pela solicitação de cue 

nonssana 

 



ce none... 

uma solução seja utilizada, ne solução de outra etapa, torna esta 

secção valiosa para & época da adição, e atenção em casos onde / 

ela é justificadas 

Ensinando a pg, 74 

COMENTÁRIOS: 

Esta, é uma página de demonstração, A intenção é / 

sjustrar a analogia; entre a operação da união dos conjuntos e a 

operação de adição de cémeros, No »«v0:da página: ogtáã uma descris 

ção de como colocar juntos dois conjuntos para formar um novo con 

junto,Isto pode ser expresso também como "A união de dois conjuntos/ 

£4 igual a um terceiro conjunto", O grau de abstração é aquele da 

descrição do conjunto, usando a convencional representação de con 

junto, À secção vDiscussão geral", exatamente precedendo - nos 

vários graus de abstração, é particularmente relevante para a in- 

trodução da nágina 74 e os conceitos que são ilustrados, É reco = 

mendado que esta discussão seja lida, antes da introdução da adi= 

ÇÃO « 

Do nível da descrição do conjunte podemos passar ao nível/ 

seguinte, de abstração, aquêle do número associado com O conjuntos 

Você lembrará que nós apstraímos uma única propriedade do conjunto. 

o número de seus elementos, Por isso neste nível nós estamos ope- 

Os
 

rando com números e não com conjuntos, À operação com números 

a 

adição, Notemos que o símbolo para esta operação & o convencional, / 

o símbolo mais, Em ambos 08 exemplos, no fim da página 74, a adis 

ção de dois números é descrita em têrmos da notação n«. Desde que a 

notação ne 08 numerais arébicos são meios alternativos de, es - 

crever números, nós podemos escrever a mesma equação, utilizando 

numerais arábicos, De fato, esta última etapa na abstração s£ 

ansss é vo
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rá feita mais tarde nesta secção, Naquele momento a equação será 

escrita '1 +12 ata 

É importante que as crianças compreendam a relação entre a 

união, como uma operação com conjuntose a adição como uma opera-/ 
p 

ção com números, É iguslmente importante que elas estejam muito/ 

conscientizadas da distinção entre estas duas operações, O uso de 

diferentes símbolos de operação significa que as operações são !/ 

distintas. 

3 o primeiro exemplo de adição da pg. 74 dá ênfase ao parale 

1iismo, entre a operaçao adição e a operação união, Se considerar 

mos sômente a representação do conjunto naquel= exemplo, nós en = 

contramos um exato paralelismo para a união de conjuntos Isto é, 

a união do conjunto constituído de um galo e o conjunto constitui 
1 ; 

do de um ganso é igual ao conjunto constvitulao de um ganso e um É 
“ 

galo. O número de elementos no conjunto constituído de um galo f 

mais o número de elementos do conjunto constituído de um ganso é 

igual ao número de elementos no conjunto constituído de um ganso/ 

e um galos, 

O segundo exemplo da adição, na pg, 74, torna clara a dife 

rença entre a operação uniêo e a operação adição, O número de « 

coisas no conjunto consistindo em um leão meis o número de coisas 

no conjunto consistindo em uma zebra é iguol ao número de coiasas/ 

no conjunto consistindo em um cemelo e um Leopardo, Se nós congi- 

derermos apenas as representações dos conjuntos, neste exemplo, A 

nós não temos uma ilustração de conjunto união. Os dois elementos, 

no conjunto representado a direita do sinal de igualdade, não são 

elementos dos conjuntos representados à esquerda do sinal de igual 

dade, Quando nós adicionamos números. usando a notação n; podemos 

ignorar » identidade dos elementos do conjunto e considerar sômen 

9290 4aanc 

O dd



BSD ddor 

te o número daqueles elementos, 

Procedimentos sugeridos: 

1) Reviszt 6 conceito de união de conjuntos, colocando exemplos de / 

jts 
conjunto uniad no quadros Lembrar às crianças que estamos reunin- 

do conjuntos. 

2) Colocar as mesmas representações de conjuntos imediatamente abai- 

nas ilustrações da união de conjuntos, Ponha ta! na/ 
xo daquelas 

to significa, Depois de ter obtido a resposta 

€ 

frente de cada uma das representações de conjunto e peça às crian 

ças dizerem o que is 

de que isto significa número, ou o número de coisa no conjunto, A 

explique que podermos adicionar números de tal modo que o resulta- 

Z . . . 

número, Saliente que justamente, quando reunis 

terceiro conjunto, se nós / 

ao 

do é um terceiro 

mos dois conjuntos para formar um 

adicionarmos os números associados com os dois conjuntos, o resul 

Wa 

é o número associado com o 5º conjunto, 

3) Coloque o símbolo mais no seu próprio lugar e explique que isto A 

tado 

que adicionamos dois números, Lembre que o simbolo 

: Da a) Es so ; 
significa queyconjuntos estão em união ou colocados juntos e 9 A 

+. mo e 

acrescente o símbolo ! =" para completar a equação, 

4) Preste atenção para o exemplo no alto da página Y4, Saliente que/ 

"Colocando conjuntos juntos! explica o primeiro exemplo «/ 

união de conjuntos! assim como colocando conjuntos / 

a frase 

Use o têrmo 

juntos", Você pode pedir a eriança que diga o que a sentença dig.. 

ger algo como o seguinte: "A união de um conjunto de um sato 

prêto com o conjunto de um pato pranco é igual ao conjunto de 

A 

nato preto e um pato branco, 

5) Vá para o seguinte 

significa 

símbolo " + " significa que os números são adicionados juntos, VA 

um 

poses ca 

Pode 

exemplo na página e explique que a frase Hadi -
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| n 

E Se as 

] E 

cionando números" nos diz o que o exemplo ilustra, Peça às crians 

ças que digam o significado da . aotação n, Relacione êste exemplo 

A as 

com os exemplos que Você coloca no quadro, como uma introdução a 
= 

. me . j . ga a É 
adição, Enfatize,em conjunçao com este exemplo, o paralelismo en- 

tre a operação união e a operação de adição, 
+ 

6) Indique que o último exemplo, na página 74, nos mostra que adicio 

SE nando números não é o mesmo que colocando conjuntos juntos, Ist 

1»
 é porque a notação n significa que nós estamos sômente interess 

dos em quantos elementos existem e não em quais são os elementos, 

Lembre-os novamente de que a notação n se refere ao número sômente, 

e peça-lhes os números 205 quais a notação particular, nêste exem- 

plo, se refere, fles seriam capazes de lhe dizer que a primeira no 

tação representa um, que a 22 notação representa um,e que a nota - 

ção que ocorre à direita do sinal igual representa dois, Chame aten 

ção para o sinal igual, Lembre às crianças que êle significa que / 

nós devemos dizer a mesma coisa na notação de um lado daquele sinal, 

O dizendo no outro. A notação ocorrente à direita do 4 

sinal igual refere-se a duas coisas, Por isso, o simbolo para / 

igualdade indica que deve haver duas coisas na notação no outro A 

lado, As crianças podem contar o leão e a zebra para determinar Vá 

que há, de fato, duas coisas. 

ENSINANDO 4S PÁGINAS 75,76 e dis 

  

Comentários: 

Em cada u Lodi ada um dos exercicios destas páginas, mostramos um exe 
gil aros ma 

plo de i j 
É a 

Minado ae conjunt So 6 um pr oblema de di i 
e. ç 20 de numeros, usan 

e VAGA a 
j / 1 

do E açao n Obgser Ve que na pé ina 7 ) ( ri il E Xxerci 1 

no 

B eu “9 > LS) o exerc cio / 
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a = as 
8, a 

el é par Eli smo reto [a a, ope açao 0 q 

enf ati Ze q ara l 
p p ge & k e 

ai t JT E a un se Janto o se 2 + a a gundo exercício enfatiza a diferença entre adicionar nú : ar números e co



N4dt a o! E eo 

cmfa aq 228) 

a at 

e a cá mf a 

  

E 

 



15 « 

j 
4 

, 

] X 
À feseenra 

] locar conjuntos juntos.Na gina 76, o primeiro exercicio aponta a 

] 

diferença ehtre as duas operações, enquanto o segundo exercício é 

lelismo entre o exemplo da uniao e o exemplo ume ilustração do Pp 

adição. 

p exercícios são ilustrações da maneira pela qual 

e ú umeros difere da união de conjuntos, Em nenhuma dos 

notação nm 

na 77, 

ço,
 adição de ú 

exercícios estão os particulrres objetos desenhados na 

soma dos mesmos objetos, assim como aquêles representados A 

zado que a not 

ne a a sor Tr 

nas dadas notações N, Novamente deveria ser enfa 

* q 

ção N indica que nosso interêsse está no número de coisas somente, 

Não estamos preocupados com o que os objetos possam de fato ser/ 

dição de números, o mesmo número de ob= 
Na equação tratando com a 

jetos deva ser representado fe um lodo do sinal igual assim como A 

no outros, 

PROCEDIMENTOS SUGERIDOS: 

1, Discuta o primeiro exereício d2 página 75 com as crianças, Depois/ 

ilustração do onjunto união, peça as crianças para/ a de digeutir a ] ilustre 

que digam o significado do novo sirbolo " + ", Peça que digam quais 

os dois múmeros que estamos adicionando, naquele exemplo, Explique 

tarefa é encontrar uma notação n que represente o mesmo núne o que a 

ro, como representaram as duas dadas notações n adicionadas juntas, 

mples contagem dos objetos desenhos 

L 

Isto pode ser concluído pela 

dos na notação n, ocorrendo à esquerda do sinal igual, O mesmo nú- 

mero de objetos deve ser desenhado na notação a que é a resposta, 

2, Discuta o segundo exercicio de maneira semelhante, Você pode Indie 

nós nao estamos procurando os meg 

ssim comi fizemos com a XÁ 

de obgB 

ear que procurando uma respost 

no exercício, 

procurando o mesmo número 

mos objetos representado 

as estamos 

“o000 

união de conjuntos, 

tosa
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3, Você dosojará or coma v Arona as vécinas 76 e Ti-pa- 

re serem dada asiingependotencptps É É rcromondado que, quando com 

plctaf,.vo-ê disnuta todos os seus sxcr-Írios com os crianças 

4s crianças podem ser oncorajados a verbaligar algumas das 

0cgs, Enfatize, nº stas discussocs, O papel centrel dd sinal 

1 Note quo £le nos diz quo o mosmo número vodc ser represen 

“ado do cada lado do símbolo. 

S £ Fo
 

o,
 

TRABALHO Sub PLEMANTAR 8 

Em TE bo) cao os cuais mostram.0 poraloe- 

ligmo entre a uniãovdo conjuntos e adiçã io do números, você no 

aosejar voltar, pouco à »ouco, ao nível concreto do manipular / 

-onjuntos do roisas,e colocar aquelas coisas juntasy para for= 

mer dnovos «onjuntos. gm relação a êstes objetos,vvorê pode no) 

+cy os clementos dos conjuntos e indicar a aplicaçao do adi- 

ção de números para à combinação dos conjuntos de coisas. Sel 

você, nôste instante, coloca. éter um -onjunto de sn 

rom um conjunto de um objcto, então as crianças podem contar Os 

clementos no conjunto que resulta, nara roncluir que a respos 

6 três. 

ENSINANDO AS PAGINAS 70 e T9 

comentários. 
A adiço o do mímeros: udgando a notação NÉ rontinuada -om 

og.cxercícios nos.páginas 78 e 79, Você notará que os exerv- 

cfrios não mois câncluem uma ilustração da unigo de dois con 

juntos. AS rrianças devem, entretanto, ser consrientizades do 

paralelismo pera o oneração união, 

Og problemas na adição, apresentados PP são exatamen 

toudo mesmo id equelcs apresentados nos pri iros execr= 

círios de adição. Mostram que o Ena A US alia aU con um con= 

junto, adirionado Ea Jassoriado a outro conjunto, é / 

iguel ao númoro agsoriado com o tercciro conjunto, Novamen= 

te o problema pode ser pôsto, a Zn dO 

eleita + MI



/ 
/ 

/ 

mos procura 

1. 

2. 

Jo 

Lbacds 

blema pode se? pósto, indicando que o exercício é uma sentença in- 

Completa; que a linha pontuzda indica que uma parte da sentença es 

tá faltando, O procedimento, para completar a sentença, é encon- / 

trar entre a seleção de possíveis respostas, uma, a qual se coloca 

da na linha pontuada resultaria numa sentença verdadeira, O sinal 

ia e Ê 

igual indica a relação que deve existir entre o têrmo dado e o têr 

mo que escolhemos, como uma resposta,Em outras palavras, o mesmo x 
» 

3 
t 

número deve ser representado no outro lado do sinal de igual assim 

como é representado no outro, Usando a notação N, isto é um assun-= 

3 4 . 

to simples, precisa-se sômente contar o número de objetos desenha: 

dos na dada notação; & então encontrar a notação, entre as possi - 

a 

a respostas que representam o mesmo número de objetos, Não esta 

não exetomente os mesmos objetos mas o mesmo número de ob= 

jetos, Isto & indicado pela notação N, 

PROCEDIMENTOS
 SUGERIDOS: 

tntroduzindo a página 78, chame a atenção para 2 notação N que in- 

atenda estemos “trabalhando cor; números, Pega às crianças que di- 

gam o que o símbolo "|" significa, As respostas podem ser algo / 

como file nos diz que adicionemos números" ou, "je significa que 

os dois números estão adicionados", eto, Você também pode pergun-/ 

Pando Equo sHonos dadas números que estamos adicionando, 

Dirija atenção para o símbolo !! |! e em discusão obtenha das eri- 

angus jo jsten ficado dêste simbolo no problema, Elas devem ser capa 

zes de dizer a você que &1e significa que os dois números adiciona 

ga qinmiaead ) são o mesmo que outra coisa, Chame etenção para/ 

a linha pontuada que indica que "algo" está faltando, Naturalmente, 

uma elegante verbalização destas sentenças não seria requerida;mos 

vem poderia estimular alguma precisão, no caso dos têrmos téenicus, 

niscuta o procedimento pare encontrar a resposta corneta passando
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“ TI? 

seequacsa 

1a notação N para um numeral éirábico, e escrever aquêle numeral no/ 

espaço imediatamente abaixo da notação N, Um exemplo da complementa 

ção de tal exercício é dado no alto da página 80, Os numerais, es-/ 

gritos em côr, indicam as respostas que seriam escritas pelos estu- 

dantes. 

Na página 82, parte de uma equação é dada e a tarefa é completar 

a equação, Isto envolve a determinação da soma de dois números da-/ 

aah Novamente, um exemplo de métodos para completar o exercício é 

mostrando no alto da página, 

TROCEDIMENTOS SUGERIDOS: 

1, Refira-se ao exemplo no alto da página 80, Indique que"a emuação 

nos é dada na primeira linha, Peça .as crianças lerem o que esta sen 

tença diz, Elas poderiam ler ou "0 número de coisas no conjunto / 

donsilatimâdol de um cengurú mais o número de coisas num conjunto con- 

sigtindo de um leopardo é igual a dois 'ou,! Um mais um iguala dois! 

o. Ririja a atenção para a segunda linha, e indique que aquilo que é / 

solicitado nêstes exercícios é escrever a mesma equação, usando / 

apenas numerais &rábicos, Saliente que podemos fazer isto, sinples-/ 

mente, mudando a notação N para numeral Arébico que represente o 

mesmo número, Assim, desde que o número de coisas num conjunto con- 

sistindo de um cangurú é um, o numeral "1" é escrito imediatamente/ 

abeixos, 

3, Incentive as crienças para lerem a equação computada por elas “es=/ 

mas, quando tenham acabado um exercício, Elas devem estar conscien- 

tizadas de que a equação, completada na segunda linha, diz a nesna/ 

coisa que a equação na primeira linha, 

4, Introduza os exercícios da página 82, em referência ao exemplo do 

alto da página, Saliente que aqui a equação dada é incompleta, Zs- 

“ter dando dois números que estão para ser adicionados juntos para tamos da J 

mit g os
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deavesea 

igualarem um número particular, No exemplo, o número de coisas no 

conjunto consistindo de um cangurú, mais o número de coisas no cons 

junto consistindo de um leopardo, é igual a dois, O numéral "gu é / 

escrito no espaço claro, Indique que o numeral que nós escrevenos,/ 

. no espaço vago à direita do sinal de igual, deve réápresentar o mer 

mo número, assim como é representado pelas notações à esquerda do / 

sinal igual. Em outras palavras, o número de coisas desenhadas â 

esquerda do sinal igual será o número cujo-numeral nós esoreveros, 

Isto indica que nós podemos determinar aquêle número pela contagem 

dos objetos na representação dada pela notação, No segundo exerci- 

- cio podemos contar ''1,2,3" para cancluir que um mais dois é igual / 
A 

três, 

Tradução feita pors 

MARIA ÁGUEDA FREITAS 

“. 

Revisado pora 

DALVA Re DUPUY, 

 



=! | 

| R4 À 
| ni 

pAM 

a E 

  

    
  

  
  

      

e, 
7 ro 

  

  
Mm = 

  

  

  

  
Elie O+5= A 

CARO E apra led 
PELA A rn 

g+0o= L += o RR Ac 

Bm is pe ie 

PRE o a   

  

EE <<. + 4=3+Y 

Es = Rn on 

SS o e Ba da   e ARS SAS B


